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RESUMO  
Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) são uma variedade de vegetais que, apesar de 

comestíveis, são frequentemente desconsiderados ou desconhecidos pela população em geral. Essas 

plantas não são normalmente encontradas em mercados ou listas de ingredientes comuns. Muitas destas 

plantas são rotuladas como "mato" ou ervas daninhas e, por falta de conhecimento a respeito de suas 

propriedades e usos, acabam não sendo aproveitadas, sendo frequentemente descartadas. No Brasil 

estima-se que existam aproximadamente dez mil espécies de plantas com potencial alimentício ainda 

não explorado. A crescente conscientização sobre sustentabilidade alimentar e desenvolvimento 

sustentável tem incentivado a busca por alternativas alimentares que sejam nutritivas e impacto 

ambiental reduzido. Nesse contexto, as PANCs emergem como uma fonte valiosa de nutrição, contendo 

muitas vezes altos níveis de vitaminas e minerais. Além do alto valor nutricional, as PANCs oferecem 

uma oportunidade para diversificar a dieta e resgatar tradições alimentares que têm sido perdidas com a 

globalização e a padronização dos hábitos alimentares. O movimento em prol do consumo dessas plantas 

está ganhando força, impulsionado por uma tendência global de valorização de alimentos locais e de 

menor impacto ecológico. Integrar as PANCs na alimentação cotidiana é um passo importante para a 

sustentabilidade alimentar. Promove não apenas a conservação da biodiversidade, mas também a 

resiliência alimentar, ao oferecer opções que podem ser cultivadas localmente e de forma sustentável. 

Além disso, a redescoberta de plantas alimentícias não convencionais pode trazer novos sabores e 

texturas para a mesa e estimular uma conexão mais profunda com o ambiente e a cultura local.  

Palavras-chave: Plantas invasoras. Alimentos subutilizados. Pancs.  

RESUMEN  

Las Plantas Alimenticias No Convencionales (PANCs) son una variedad de vegetales que, a pesar de 

ser comestibles, a menudo son desconsiderados o desconocidos por la población en general. Estas 

plantas normalmente no se encuentran en mercados o en listas de ingredientes comunes. Muchas de 

estas plantas son etiquetadas como "maleza" o hierbas daninhas y, por falta de conocimiento sobre sus 

propiedades y usos, terminan no siendo aprovechadas y frecuentemente desechadas. En Brasil, se estima 

que existen aproximadamente diez mil especies de plantas con potencial alimenticio aún no explotado. 

La creciente conciencia sobre la sostenibilidad alimentaria y el desarrollo sostenible ha incentivado la 

búsqueda de alternativas alimenticias que sean nutritivas y de bajo impacto ambiental. En este contexto, 
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las PANCs surgen como una fuente valiosa de nutrición, conteniendo a menudo altos niveles de 

vitaminas y minerales. Además de su alto valor nutricional, las PANCs ofrecen una oportunidad para 

diversificar la dieta y rescatar tradiciones alimentarias que se han perdido con la globalización y la 

estandarización de los hábitos alimentarios. El movimiento a favor del consumo de estas plantas está 

ganando fuerza, impulsado por una tendencia global de valorización de alimentos locales y de menor 

impacto ecológico. Integrar las PANCs en la alimentación diaria es un paso importante para la 

sostenibilidad alimentaria. Promueve no solo la conservación de la biodiversidad, sino también la 

resiliencia alimentaria, al ofrecer opciones que pueden ser cultivadas localmente y de manera sostenible. 

Además, el redescubrimiento de plantas alimenticias no convencionales puede traer nuevos sabores y 

texturas a la mesa y estimular una conexión más profunda con el entorno y la cultura local. 

Palabras Clave: Plantas maleza. Alimentos subutilizados. Pancs. 

ABSTRACT   
Non-Conventional Food Plants (PANCs) are a variety of vegetables that, although edible, are often 

overlooked or unknown to the general population. These plants are not normally found in markets or on 

common ingredient lists. Many of these plants are labeled as "weeds" or invasive herbs and, due to a 

lack of knowledge about their properties and uses, end up not being utilized, often being discarded. In 

Brazil, it is estimated that there are approximately ten thousand species of plants with unexplored food 

potential. The growing awareness of food sustainability and sustainable development has encouraged 

the search for nutritious dietary alternatives with a reduced environmental impact. In this context, 

PANCs emerge as a valuable source of nutrition, often containing high levels of vitamins and minerals. 

Beyond their high nutritional value, PANCs offer an opportunity to diversify diets and reclaim culinary 

traditions that have been lost with globalization and the standardization of eating habits. The movement 

towards the consumption of these plants is gaining momentum, driven by a global trend towards valuing 

local foods with a lower ecological impact. Integrating PANCs into daily diets is an important step 

towards food sustainability. It promotes not only biodiversity conservation but also food resilience by 

offering options that can be locally grown and sustainably managed. Furthermore, the rediscovery of 

non-conventional food plants can bring new flavors and textures to the table and stimulate a deeper 

connection with the environment and local culture. 

Keywords: Invasive plants. Underutilized food. Pancs 

 

 

INTRODUÇÃO 

As Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) emergem como elementos chave na 

expansão da diversidade alimentar e na promoção da segurança alimentar, ao mesmo tempo 

que reconhecem a importância crítica da biodiversidade. Essas espécies, frequentemente 

rotuladas pejorativamente como "ervas daninhas", "mato" ou "inços", são encontradas em 

vários ambientes, como quintais e terrenos baldios, prosperando muitas vezes sem cultivo 

intencional. A sua relevância se estende além do seu valor nutricional e culinário, servindo 

como um recurso subutilizado que pode auxiliar na luta contra os desafios nutricionais 

enfrentados globalmente (Voggesser et al., 2013; Kinupp e Barros 2008). 

A questão da segurança alimentar e nutricional é uma preocupação global, com muitas 



  

 

populações ainda lutando para ter acesso garantido a uma alimentação adequada. Desafios 

como má alimentação e desnutrição são fatores significativos na transição nutricional e 

epidemiológica enfrentada por muitas sociedades. A prevalência de doenças crônicas, muitas 

vezes resultantes de dietas pobres em nutrientes e ricas em calorias, é uma consequência direta 

das práticas alimentares modernas, marcadas pela homogeneidade e pelo distanciamento das 

fontes naturais de nutrição (Voggesser et al., 2013; Kinupp e Barros 2008). 

Reconhecendo o potencial das PANC, pesquisas e projetos de extensão têm sido desenvolvidos 

para promover sua utilização. Estes esforços buscam não só identificar e coletar espécies para 

a formação de um banco de sementes, mas também disseminar conhecimentos sobre suas 

propriedades nutricionais, métodos de uso e cultivo. Tais iniciativas são fundamentais para 

reintroduzir estas plantas no cotidiano das comunidades, incentivando práticas alimentares mais 

sustentáveis e autônomas, ao mesmo tempo que contribuem para a preservação ambiental e a 

saúde pública. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As Pancs, muitas vezes referidas como ervas daninhas ou simplesmente "mato", surgem 

de forma espontânea em lavouras. Muitos produtores, por desconhecerem seu potencial 

nutricional e econômico, acabam descartando essas plantas que poderiam ser incorporadas à 

alimentação (Kinupp e Barros, 2008). Estas apresentam alto teor de proteínas, vitaminas e 

outros nutrientes, superando frequentemente as plantas convencionais em termos nutricionais, 

tornando-se essenciais para a alimentação humana (Kinupp e Barros, 2008). 

"Pancs" é o termo usado para designar as plantas alimentícias não convencionais, muitas 

vezes invisíveis ou indesejadas na agricultura. Devido à sua resistência, essas espécies se 

proliferam facilmente, inclusive em ambientes menos propícios onde outras plantas não se 

desenvolveriam (Callegari e Matos Filho, 2017). 

Do ponto de vista comercial, elas não são comuns, já que, conforme citado por Kinupp 

e Lorenzi (2014, p. 14), nossa alimentação se tornou homogênea e globalizada. Assim, as Pancs 

são vistas como promotoras da biodiversidade alimentar, mas são pouco reconhecidas pela sua 

relevância (Barreira et al., 2015; Isobe et al., 2008; Kinupp e Barros, 2004 apud Stinghen, 

Bianco e Moura, 2016). 



  

 

Historicamente, nossos antepassados conheciam e utilizavam cerca de 5.000 tipos de 

vegetais. Atualmente, consumimos em média apenas 130 espécies. Cerca de 95% de nossa 

demanda alimentar é atendida por somente 30 vegetais, com a maior parte dos nutrientes 

provenientes de grandes cultivos (Reis et al., 2015). 

Muitas dessas plantas estão caindo no esquecimento e não são mais reconhecidas como 

fontes de alimento. Consumi-las é uma maneira de reintegrá-las à nossa rotina alimentar. O 

termo Pancs para plantas alimentícias não convencionais varia conforme a região; em alguns 

lugares, tais plantas são rotineiramente consumidas. Por exemplo, a ora-pro-nobis é 

amplamente consumida em Minas Gerais, onde até acontecem festivais em sua homenagem 

(Barreira, 2015). 

As Pancs estão intrinsicamente ligadas ao que o ambiente local pode oferecer. O foco 

não está em importar alimentos de longe, mas em valorizar o que está disponível nas 

proximidades. Todas as regiões do Brasil têm um vasto potencial para explorar essas plantas, 

nativas ou não (Ranieri, 2017). 

Estas plantas são introduzidas à dieta após estudos que garantem sua segurança e valor 

nutricional. Embora possamos encontrar Pancs em quintais, lavouras e hortas, nem todas são 

comestíveis. Além de serem alimentares, algumas têm propriedades medicinais (Callegari e 

Matos Filho, 2017). 

A falta de familiaridade com essas plantas é ampla. Em algumas regiões, são bem 

conhecidas, mas para a maioria dos brasileiros, são vistas apenas como "matos" ou ervas 

daninhas, e seu valor alimentício é desconhecido. Esse conhecimento se propaga através de 

conversas entre as pessoas (Kelen, 2015). 

Pancs são espécies encontradas em diferentes regiões, enriquecendo a cultura alimentar 

local. Estima-se que haja mais de 10 mil espécies com potencial alimentício no país. No entanto, 

com a mudança de hábitos alimentares, muitas foram esquecidas, levando pesquisadores e 

consumidores a tentar resgatar seus valores e promover a biodiversidade (Maria Filho, 2008). 

Hortaliças convencionais demandam muita água, adubação e são sensíveis a condições 

adversas, como seca e pragas, tornando o cultivo desafiador em solos pobres e regiões 

propensas a pragas (Haenisch, 2017). 

A maioria das Pancs tem suas raízes na Amazônia, adaptando-se bem ao clima e solo 



  

 

local, e resistindo a pragas graças ao equilíbrio entre a flora e fauna. Algumas, embora não 

sejam amazônicas, são robustas e adaptáveis ao nosso ambiente (Chaves, 2015). 

A carência de informação sobre o valor nutricional e modos de cultivo e consumo das 

Pancs faz com que muitos não as incorporem em suas dietas. Mesmo com informações limitadas 

sobre seus benefícios, seu consumo tem evidente valor para a saúde (PASCHOAL, 2015 apud 

SILVA, 2021). 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado no campus do IFMS no Distrito de Sanga Puitã, Municipio de 

Ponta Porã. A área do campus abrange 25 hectares e está situado nas coordenadas 22°30’ de 

latitude Sul e 55°43’ longitude Oeste. Ponta Porã caracteriza-se por seu clima tropical, com 

precipitações substanciais distribuídas durante todo o ano, onde até mesmo o mês mais árido 

apresenta índices pluviométricos elevados. Segundo a classificação climática de Köppen e 

Geiger, a região enquadra-se no tipo Af. A temperatura média anual na localidade é de 22.3 °C, 

enquanto a média de precipitação anual alcança 1586 mm.  

Contando com a experiência do engenheiro agrônomo responsável pelo campus, 

procedeu-se ao reconhecimento integral do espaço, que foi devidamente mapeado e codificado. 

A área foi então segmentada em diversas zonas para facilitar a análise. Após essa etapa inicial, 

essas divisões foram exploradas sistematicamente através de inspeções semanais, realizadas ao 

longo de um período que se estendeu de março de 2017 até fevereiro de 2018. 

A área utilizada para o desenvolvimento do artigo foi delimitada em 127.490 m². Foram 

escolhidas, de forma aleatória, 10 parcelas de 12.749 m² cada, totalizando 50,8% da área total 

(figura 1). A coleta de dados em cada uma das parcelas realizou-se através de registro 

fotográfico das plantas para identificar as espécies, aquelas espécies conhecidas previamente 

foram identificadas, os demais foram coletados e levados ao laboratório para posterior análise 

com apoio bibliográfico. A identificação das espécies botânicas foi realizada através de análise 

morfológica e distribuição geográfica, baseada na bibliografia de Lorenzi (2008). As formas 

corretas de escrita das famílias e espécies, bem como as abreviações dos nomes dos autores, 

foram conferidas no site do Jardim Botânico do Missouri (TROPICOS, 2022).  

 



  

 

 

 

Figura 1.  

Sementes foram coletadas e armazenadas para posterior cultivo e formação de um banco 

de espécies. Foi desenvolvido um diário de campo com registros de informações relacionadas 

à pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os achados do estudo revelaram que o Campus possui uma diversidade botânica 

notável, abrigando 9 famílias diferentes. Foram identificados 17 gêneros e um total de 17 

espécies, com informações detalhadas apresentadas na Tabela 1. A organização desses dados 

seguiu uma sequência alfabética começando por família, passando por gênero e culminando 

com o epíteto específico. Além disso, a compilação incluiu as respectivas categorias de uso: 

Asteraceae (8), Brassicaceae (2), Amaranthaceae (1), Plantaginaceae (2), Portulacaceae (1), 

Begoniaceae (1), Nictaginaceae (1), Oxalidaceae (1) e Urticaceae (1) de acordo com ( o quadro 

1) 



  

 

 

 

Quadro 01: Nome cientifico, família, nome comum e parte utilizada das plantas 

identificadas. As imagens de cada planta identificada estão na Figura 2. 

Informações sobre a espécie Indicações terapêuticas 

 

 

 

 

 

Amaranthus spinosus L. 

Família:Amaranthaceae.  

Nome Comum:  Caruru-de-

espinho.  

Parte utilizada: Folhas 

 

Analgésica (Jamaluddin et al., 2011). 

Antianafilática (Patil et al., 2011). 

Antibacteriana (Deshpande et al., 2017). 

Anticolesterolemica (Girija et al., 2011). 

Antidiabética (Bavarva e Narasimhacharya, 2013). 

Antidiarreica (JAet al., 2009). 

Antihelmintica (Manik et al., 2010). 

Antihiperglicemica (Balakrishnam e Pandhare, 2013). 

Antihiperlipidemica (Balakrishnam e Pandhare, 2013). 

Anti-hiperlipidemica (Girija e Lakshman, 2011). 

Anti-inflamatória (Senthil Kumar et al., 2010). 

Antimalárica Plasmodium berghei (Hilou et al., 2006). 

Antioxidante (Barku et al., 2013). 

Antipirética (Ashok et al., 2010). 

Antiulcera (Hussain et al., 2009). 

Citotóxica (Ishrat et al., 2011). 

Begonia cucullata Will. 

Família: Begoniaceae 

Nome comum: Begônia 

Partes utilizada: Inteira 

Diarreia, disenteria, febre, soluço, inflamação malária, dores, estomatite, 

dor-dedente, feridas e furúnculos (Kelsay, 1985). 

 

 

Boerhavia diffusa L. 

Familia: Nyctaginaceae 

Nome comum: Erva-tostão  

Partes utilizada: Folhas 

Analgésica (Hiruma Lima et al., 2000). 

Antiasmática (Sasi et al., 2009). 

Antibacteriana (Akinnibosun et al., 2009).  

Anticonvulsiva (Kaur e Goel, 2011). 

Antidiabetica (Nalamolu et al., 2004). 

Antiestress (Sandhya et al., 2011). 

Antiestrogenica (Sreeja e Sreeja, 2009). 

Anti-inflamatoria (Krishna Murthi et al., 2010). 

Antioxidante (Premkumar et al., 2010). 

Antiproliferativa em linhas de células de câncer de mama MCF-7 (Sreeja 

e Sreeja, 2009). 

Antitumoral (Bharali et al., 2003). 

Hepatoprotetiva (Rawat et al., 1997). 

Hipoglicêmica (Nalamoluet al., 2004). 

Imunomoduladoras (Mungantiwar et al., 1999). 

Cardamine bonariensis Pers 

Familia: Asteraceae 

Nome comum: Agriãozinho 

Partes utilizada: Inteira 

Antioxidante, citotóxica e antimicrobiana (Barros et al., 2010). 

Conyza canadensis (L.) 

Familia: Asteraceae 

Nome comum: Buva 

Parte utilizada: Folhas 

Antioxidante (Park et al., 2013). 

Antinoceptiva (Ondua et al., 2016). 

Antiagregatoria (Saluk-Juszczak et al., 2007). 

Anticoagulante (Pawlaczyk et al., 2011). 



  

 

Antibacteriana E.  coli, S.  aureus, P.  aeruginosa, S.  typhi (Shakirullah 

et al., 2001). Pseudomonas aeruginosa, Vibrio cholerae, Escherichia 

coli, Shigella   dysenteriae, Shigella flexneri, Bacillus subtilis, 

Micrococcus luteus e Staphylococcus    aureus (Biswas et al., 2014). E. 

coli, P. aureginosa, S. aureus (Shah et al., 2013). Cryptococcus   

neoformans (Veres et al., 2012). 

Antifungica   T.  longifusus e C.  albicans (Shakirullah et al., 2001). C.  

albicans (Shah et al., 2013). Aspergillus   fumigatus, Candida glabrata, 

C. tropicalis e Rhodotorula glutinis (Veres et al., 2012). 

Anti-inflamatória (Ondua et al., 2016). 

Antiviral contra citomegalo virus humano (HCMV) AD-169 e vírus 

Cox-B3 Edziril et al., 2011). 

Antitumoral (Linhagem de células tumorais do pulmão humano (Ayaz 

et al., 2016). 

Anti-melanoma B16 (Yan et al., 2010). 

Antiulcerogenica (Park et al., 2013). 

Coronopus didymus (L.) Smith 

Familia: Brassicaceae  

Nome comum: Mentruz, 

Mastruço 

Partes utilizada: Folhas 

Antialergênica, antipirética, hipoglicemica e hepatoprotetiva (Mantena 

et al., 2005). 

Antibacteriana (Uddin et al., 2014). 

Anti-inflamatoria (Busnardo et al., 2010). 

Antioxidante (Noreen et al., 2017). 

Cicatrizante (Prabhakar et al.,2002). 

Expectorante, purificadora do sangue, anti-malarica e anticancer (De 

Ruiz et al., 2014). 

Emilia sonchifolia (L.) 

Familia: Asteraceae 

Nome comum: Falsa serralha 

Parte utilizada: Folhas 

Antibacteriana (Yoga Latha et al., 2009). 

Aspergillus niger, Penicillium notatum e Candida albicans (Erhabor et 

al., 2013). 

Anticancerígena (Shylesh e Nair, 2000) 

Anti-catarata (Lija et al., 2006). 

Anticonvulsiva (Asije et al., 2006). 

Antidiabética (Monago et al., 2010). 

Antihiperlipidemica (Ken et al., 2012). 

Anti-inflamatória (Essien et al., 2009). 

Antinoceptiva (Couto et al., 2011). 

Antioxidante (Sophia et al., 2012). 

Anti-tumoral (Cibin et al., 2006). 

Antiviral contra Japanese Encephalitis Virus in vitro (Vero cells) 

(Yadava e Raj, 2012). 

Cancer colorretal (Lan et al., 2012). 

Cancer pancreático (Sophia et al., 2014). 

Diarreia (Mensah et al., 2013). 

Gastroprotetora (Eweka et al., 2017). 

Hepatoprotetiva contra Plasmodium berghei berghei (Edagha et al., 

2014). 

Hepatoprotetora (Ken et al., 2012). 

Hepatotóxico se consumido em grande quantidade (Hsieh et al., 2015). 

Hipoglicemica (Ojiako et al., 2015). 

Neurocomportamental, efetivo na redução da ansiedade e medo e 

melhora na locomoção (Edagha et al., 2015). 



  

 

Hypochaeris chillensis 

(H.B.K.) Familia: Asteraceae 

Nome Comum: Almeirão-do-

campo 

Parte utilizada: Folhas 

Afta, anemia, queimação no estômago e profilático (Keller e Romero, 

2006). 

Antioxidante (Bezerra et al., 2017). 

Dor-de-garganta (Vendruscolo e Mentz, 2006). 

Purgativa, emenagoga, aperitiva (Barboza et al., 2009). 

 

Oxalis corniculata L. 

Familia: Oxalidaceae 

Nome comum: Trevo 

Partes utilizadas: Inteira 

Abortiva (Sharangouda e Patil, 2007). 

Antiamoebica Entamoeba histolytica e Giardia lamblia (Manna et al., 

2010).  

Antibacteriana Escherichia coli (Unni et al., 2009).  

Anticancerígena (Kathiriya et al., 2010). 

Antifúngica Fusarium solani, Aspergillus flexneri e Aspergillus flavus 

(Rehman et al., 2015). Aspergillus niger (Verma et al., 2008). 

Antioxidante (Ahmed et al., 2013). 

Cicatrizante (Taranalli et al., 2004). 

Esteroidogenica (Seraphim e Sinha, 2010). 

Gastroprotetiva (Sakat et al., 2012). 

Hepatoprotetora (Sreejith et al., 2014). 

Parietaria debilis G. Forst. 

Familia: Urticaceae 

Nome Comum: Erva-pepino 

Partes utilizadas: Inteiras 

Antiviral: herpes sim-plex virus tipos 1 e 2 (HSV-1 e 2), e influenza 

virus type A (Inf A) (Ruffa et al., 2004). 

Infecções respiratórias e urinárias e diarrea (Darias et al., 1986). 

Plantago australis Lam. 

Familia: Plantaginaceae    

Nome comum: Tanchagem  

Partes utilizada: Folhas 

Analgésica (Palmeiro et al., 2002) 

Anti-inflamatória (Sperotto et al., 2018). 

Cicatrizante (Sperotto et al., 2018). 

Citotóxica (Sperotto et al., 2018). 

Ulcera gástrica (Sperotto et al., 2018). 

Plantago major L. 

Familia: Plantaginaceae   

Nome comum: Tanchagem 

Partes utilizada: Folhas 

Analgésica (Atta e El-Sooud, 2004). 

Antibacteriano (Velasco-Lezama et al., 2006). 

Anticancerígeno (Ozaslan et al., 2007). 

Antidiarreico (Atta e Mouneir, 2005). 

Anti-inflamatória (Murai et al., 1995). 

Antimutagênico (Basaran et al., 1996). 

Antioxidante (Campos, A. M. and Lissi, 1995). 

Antiprotozoário (Ponce-Macotela et al., 1994). 

Antiulcerogenica,Anticancerígena,imunomoduladora, antigiardica, 

antimalárica, antibiótica e antifúngica, antiviral, Anti-inflamatória e 

analgésica, efeito hipotensiva, antioxidante, atividade hipoglicêmica e 

diurética. Adstringente, para curar feridas, asma, febre e distúrbios 

oculares (Foster e Hobbs, 2002). 

Antiulcerogênico (Franca et al., 1996).   

Antiviral (Chiang et al., 2002). 

Cicatrizante (Krasnov et al., 2003). 

Porophyllum ruderale (Jacq.) 

Familia: Asteraceae 

Nome comum: Arnica-do-mato 

Parte utilizada: Inteira 

Antiinflamatoria (Souza et al., 2003). 

Antiespasmódica (Lima-Neto, 1996). 

Antifungica e antibacteriana (Rondón et al., 2008). 

Antileishamicida (Takahashi et al., 2011). 

Fotoprotetiva (Rosa et al., 2008). 



  

 

Portulaca oleracea L. 
Familia: Portulacaceae 

Nome comum: Beldroega 

Partes utilizada: Inteira 

Inibitória no sistema nervoso central (Radhakrishnan et al., 1998). 

Analgésico (Chan et al., 2000). 

Antibacteriana moderada contra Bacillus subtilis (Dan, 2006). 

Anticonvulsivante (Radhakrishnan et al., 1998).  

Antidiabética (El-Sayed, 2011). 

Antiespasmodica (Catap et al., 2018). 

Anti-fertilidade (Hanumantappa et al., 2014). 

Anti-inflamatória (Chan et al., 2000). 

Anti-inflamatória para doenças intestinais (Kim et al., 2018). 

Antimutagenica (Behravan et al., 2011). 

Antioxidante (Erkan, 2012). 

Antipirético (Rocha et al., 1994). 

Sonchus oleraceus L  

Familia: Asteraceae 

Nome comum: Serralha  

Parte utilizada: Folhas 

Antibacteriana (Xia et al., 2011) 

Anticoagulante (Govindappa et al., 2015). 

Antidiabética (Teugwa et.al., 2013). 

Anti-inflamatoria (Qi Li et.al., 2017). 

Antimalárica contra Plasmodium falciparum (Karar et.al., 2017). 

Parasita da malaria, Anopheles stephensi Liston (Sharma et.al., 2006). 

Antinociceptiva (Alves-da-Silva et.al., 2009). 

Antioxidante (Obeid et.al., 2018). 

Antitripanossoma contra Trypanosoma brucei rhodesiense (Karar et.al., 

2017). 

Antitumoral (Volynskii Iu et al., 1976) 

Youngia japonica (L.) DC. 

Familia: Asteraceae 

Nome comum: Crepe do japão 

Parte utilizada: Inteira 

Antialergica, antioxidante e antitumoral (Peng et al., 2014). 

Antitussiva e febrífuga, feridas e picadas de cobra (Duke e Ayensu, 

1985). 

Antioxidante (Munira et al., 2018). 

Analgésica e depressora do SNC (Munira et al., 2018). 

Anti-inflamatória (Munira et al., 2018). 

Antibacteriana: Vibrio cholerae, Vibrio parahaemolyticus, Bacillus 

cereus (Ooi etal., 2006). 
 

Fonte: Própria (2022) 

 

 

      
Amaranthus spinosus L. Begonia cucullata Will. Boerhavia diffusa L. 



  

 

  
 

 
Cardamine bonariensis Pers Conyza canadensis (L.) Coronopus didymus (L.) 

Smith 

 
  

Emilia sonchifolia (L.) Hypochaeris chillensis 

(H.B.K.) 
Oxalis corniculata L. 

   
Parietaria debilis G. Forst. Plantago australis Lam. Plantago major L. 

   
Porophyllum ruderale (Jacq.) Portulaca oleracea L. Sonchus oleraceus L  

   

 Youngia japonica (L.) DC.  
Figura 2.  Plantas catalogadas dentro da área de estudo.  Fonte: Autor, 2023. 



  

 

 

CONCLUSÃO 

Nossa conclusão aponta para o significativo potencial da variedade de plantas alimentícias 

disponíveis no Campus de Ponta Porã. A utilização destas plantas é vantajosa devido ao seu 

elevado valor nutricional, sendo adequadas tanto para consumo em saladas quanto para fins 

terapêuticos. 
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